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RESUMO 
 

 

A dissertação trata da hermenêutica filosófica em Hans-Georg 

Gadamer e de seus desdobramentos no âmbito específico da interpretação e da 

hermenêutica jurídica, mostrando que os limites do método não são suficientes 

para um adequado tratamento das questões que envolvem a interpretação 

jurídica, haja vista que a mesma se insere no problema mais fundamental sobre 

universalidade da dimensão hermenêutica, mas que, apesar disso e exatamente 

por isso, a interpretação jurídica possui uma relação estreita com a questão da 

verdade. 

A universalidade do problema hermenêutico, a questão do método 

e da verdade no âmbito jurídico constituem, portanto, a temática central da 

dissertação e serão vistas a partir de um tratamento histórico da hermenêutica e 

da análise de alguns pressupostos conceituais em Gadamer que possibilitam um 

acesso progressivo aos contornos mais atuais da sua reflexão hermenêutica.  

A abordagem histórica fica a cargo de mostrar as modificações 

radicais na essência e no âmbito de aplicação da hermenêutica. Quanto a 

essência, ver-se-á que a hermenêutica percorrerá, sucessivamente, a partir da 

Modernidade, o caminho da epistemologia, da fenomenologia, da ontologia e da 

linguagem; quanto ao âmbito de aplicação, ver-se-á que ela deixará de ser uma 

teoria hermenêutico-dogmática de textos específicos e assumirá a forma de um 

auto-esclarecimento da interpretação existencial. 
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Ainda na análise histórica, mostrar-se-á que, apesar dessas 

modificações quantitativas e qualitativas, a hermenêutica parece ter preservado ao 

longo de sua história o caráter de mediação. Sua própria razão de ser parece 

residir em uma relação inafastável entre o dito e o não dito, entre o expresso e o 

inexpresso.  

Quanto aos pressupostos conceituais que orientam a 

hermenêutica gadameriana,  notadamente a idéia de preconceitos, autoridade, 

horizonte, experiência, história efeitual, consciência histórico-efeitual, círculo 

hermenêutico, pré-compreensão, entre outros, objetivam a construção de uma 

ferramenta conceitual que viabilize uma compreensão mais segura sobre o tema 

central da dissertação. 
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ABSTRACT 
 
 
 

This dissertation is about the philosophical  hermeneutics in Hans-

Georg Gadamer and its evolution concerning the specific area of interpretation and 

of judicial hermeneutics. It shows that the limits of the method are not sufficient to 

deal with the issues involving judicial interpretation, as it is inserted in the most 

fundamental problem about universality of hermeneutical dimension, but, despite 

this and particularly because of this, judicial interpretation has a close relation to 

the issue of truth. 

The universality of hermeneutical problem, the matter of the 

method and the truth in the judicial ambit constitute therefore the central theme of 

this dissertation. These issues will be seen from a historical view of hermeneutics 

and from the analysis of some conceptual presuppositions in Gadamer which 

enables a progressive access to the most recent shapes of his hermeneutical 

reflection.  

The historical approach shows radical modifications in the essence 

and ambit  of application of hermeneutics. Concerning the essence, it will be 

observed that hermeneutics will, starting from Modernity, go successively through 

epistemology, phenomenology, ontology and language. Regarding its ambit of 

application, it will be seen that hermeneutics will be no more a dogmatic 

hermeneutical theory of specific texts but a self-clarification of existential 

interpretation. 
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Historical analysis will show that, in spite of qualitative and 

quantitative modifications, hermeneutics seems to have preserved its mediation 

character along its history. The reason for hermeneutics existing seems to lie in an 

inseparable relation between what is said and what is not said, what is expressed 

and what is not expressed. 

 

In relation to the conceptual presuppositions which directs 

Gadamerian hermeneutics, especially the idea of prejudice, authority, horizon, 

experience, effected history, historically-effected consciousness, and previous 

understanding among others, aim at constructing a conceptual tool which enables 

a safer understanding of the core theme of this dissertation. 

 

   

  

 

 

 
 
 
 




